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As ttBCLAMAçSRs podem
ser remettidas à rua do
Príncipe dos Cajueiro: i
n. IM sobrado.

Jornal litterario e recreativo«.j

a:.

Víolante A. Xiniones do Bivarye Vellasco

O DOMINGO

tJma -prece de amor ede
sa vi dade

A' MINHA FILHA JüLIÁ-

Águia traliida no seu voo ardente
Diai-lliü a sorte á prevar itm:;rgo pranto

FERREIRA JUMIÜU

E dia a dia, hora a hora, eu tenho regado cofn as
Iniais fervehteti e tepidas lagrimas a sua campa tao muda
fe tao solitária como solitária vivo eu n'este mundo de il-

lusôss, transida de immorredouras saudades por ella...

E porque, minha Julia, meu único idolo na terra,
luao me fulminaste também e nao me levaste comtigo
Ino fatal e aziago dia 9 de Janeiro de 1870, em que voas-
|te ao céo, sorrindo-te !

.Quantas lagrimas, quanta desolação nao me terias
poupado ,

Altos destinos de Deus !

Morrer tao cedo ! E o repercutir frio, gélido e com-
Jpassado do bronze do campanário que me annunoiou o
fseu prematuro passamento,ainda hojejme fere os ouvidos,
|e como que soletra uma nota de dor perenne !

Sim, foi n'esse dia de tao amargas recordações para

mortal, e quasi que repentinamente pelo hálito pestifero
da morte, ella, tao joven e tao vigorosa, toi pela morte
sorprendida no meio de um mundo de sonhos dourados e
de illusões innocentes.

Sim !... Eu a vi tombar, a ella que em vida era o
objecto do meu orgulho, porque era terna, carinhosa,
lOçil, obediente e summamente trabalhadora! Ferida Imim, mãe extremosa e extremada, que eu perdi a minha

.filha, o sonho idolatrado tios meus cançados e attribu-
ilados dias !

Julia, filha carinhosa, único alvo do meu amor, des-
cança, sim, dorme o somno eterno em teu leito final.

Filha do. meu coração, minha única esperança ei
consolo, eu -vi finares-te rapidamente, deixando a sorte
itnpia minha alma viuva d'essa alma juvenil e nobre, elL
ifío consternada como os filhos de Jerusalém em cinzas.jf,

Foi umá vergontea viçosa, um lyrio que desabro
chava esplendido, e que a viraçao fresca da tarde ceifou
desapiedadamente em todo o viço da vida, quando lhe

pulava a esperança n'esses olhos que íallavam e tradu-
duziam pensamentos doces, e que a parca sellou para
sempre .'

E ha quatro annos que eu a vi vacillar, tremer e
cahir para nunca mais se erguer.

Mas, diz-me uma voz interna, para que choral-a '?

Não lhe ornou a fronte divina e pura uma coroa de vir-
em tão alva, tao pura, como cândida e puro era aquelle

csraçao de virgem? '->.- -'

Silencio I

Nao a acordemos, nao, ella repousa!

E tenhamos resignação porque oranipotência, jus-
ftiça e bondade é a trindade mysteriosa do Ente Supremo

Iquena mansaok'dos justos já galardoou a filha dilecta, a
[virgem que, despojando-se do que tinha de terreno, f
fgozar da bemaventurança eterna. 0
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A instrueção popular
K falta de instrueção popular é um dos males mais

adensai mais vasto e 
Ppifiindo, maiscontnstados- e

^TM^"*^" quenaolh-impede a vul,,-

STrcnrs^i ,,77
animo de quantosse abalançam a 

^ar 
as o. a

patentear a luz suas concepções, e as obias uo |

e8tUdF' 
™risso oue ns lettras nao constituem ainda entrei

EÓs umaPpXT Elias nao passam de um recreio para-

tera^etS;o1vôoaltaneiro 
da águia, ensinando-

BC ° 
fe os Sorcos dos cidadãos abastados se convergir

-7Ü S^:7r.^7:Se'i,S7»:

viver somente do ouro quepo..sue praticando

° ií0E'' com a instrueção que se propaga e infunde u pa,:

^X^ía íbriícSoTe aprender para a infância,
-lame eo oi^ino Uvu-e em todos os grãos, concorrendo

;;;tmel inSigentes,os homens do progresso, e do tra-

' *%TX™* -^Pentantes da nação que nao se

.ou cam que a instrueção popular gratuita forneci.',
esqueçam que satisfazer as justas exi-
pelo Estado está muito ongam .^^ .
;:cncias ^ po^o » cju. . 

livre e ainstsucçao-ireoccupaçao part.oaiiaK^i+c u is>,..,,,,i

f\rataPm£ r^cl^Tnossa acanhada intelli-l
!SS ÍÍa popagaçao da grandiosa idéa do ensino

JL escuridade d. ignorância e baqueara por terra a
( 

isafflSa oppressão das lettras pátrias.: 
V vós1 ornen de fortuna, milionários e abastados se-

. lltlT^Z. nbihmt,-onicos em tão elevado, huma-
INSTUUCÇÃO POPULA.R—
ando-a uma iniciativa

, este assumpto.

luctora

ará em machinas de
¦lica do Brat.il, e será
dustria, e muito espe.

rialmente para a condição moral dos povos, tao viv. .-

cador e fecundo, como para os seres como para a terra;

sao vivitlcadores e fecundos os fulgidos raios do sol uai-

deiandu das alturas, se elle for confiado a pessoas no;o-
riamente habilitadas, e sobretudo altamente moraes

Sao admiráveis os prodigiosos resultados obtidos
'nos Estados Unidos na instrueção publica, E uma;das
razoes que mais contribu-e para isso é seguir-se ali in-

vanavelmente esta praxe.
E etnando entre nós se encontra uma casa de educa-

cao, que reúne em si todos os predicados n>d«pM»-
veis ,,ara dotar o paiz de cidadãos prestave.s, illustrado,

¦ o excellentes rhefes de familia, â imprensa cumpre apon-
I iul_a e tecer-lhe os elogios que lhe cabem,

No dia A do corrente tivemos oceasião de visitar o- -

collegio-Estrella ¦ Condudora, de que é proprietária «

Exina. Sra. D. Maria ConsUnça Corrêa de Sé e Benevi-
des sito à rua do Bispo n. 4 E (Rio Comprido).

E então vimos e examinámos minuciosamente o as

seio a boa 
'ordem e a.excellencia do methodo adoptado .

por tão distineta senhora na educação dos meninos que
lhe são confiados. . .

A nossa muito intelligente compatriota c-ue a s to-

mou a árdua tarefa da educação da joventude, escolhe. -

do de preferencia ensinar as crianças do outro sexo, to -

mtrâ 1'este modo o seu nome perduravel entre nós po -

qíe essas crianças que, como mae desvelada estreia

Tje nos seus braços,He a quem dá o P^spitj£B **

intelligencia, serão em poucos annos o tios tan tos 
J

mens distinctos nas sciencias e cas letras, e outros tanto,

écho-' que levarão o seu nome & immortalidade. _
Sito em um dos mais encantadores e saudáveis av-

rabaldes da corte, e. fouceionando em um edificio com.

i-„ W os compartimeutos para os que n elle tem de resi_ _
d i õ q ie é em duvlda um dos mais importantes reqm-

íii pa a as casas de educação, onde se agglomere quas

| sempre crescido numero de pessoas, n'esta parte ainda a

FKtna Sra. D. Maria Cocstança Corrêa de ôâ eBenou

despatSíeou o seu ardente desejo de desempenhar caba
'•econscienciosameate a delicada missão, que mais po.
ívocàío que por outro qualquer motivo tomou sobre

rS que diz respeito à escolha das professoras
que aajudam n'aquella tarefa, só temos deeJogar c, ze1 -

inquestionável e a intelligencia e perspicácia-da habilis

Pima directora d'esse collegio.
O menino que freqüenta essa casa de educação sabe

d'ali com todos os preparatórios necessários para -matn-

cular-se em qualquer das nossas academias. E o pai ou

i a queouLsel filho aos cuidados da directora d esse

Slegio pôde ter plena certeza de que aqueile a quem
So estremece encontrará ali os carinhos dé^umam*
terna e carinhosa, e não os rigores, f»f^e™™n
tos, de uma professora que nao mede a altura do seu

cargo. . ...
A modicidade da retribuição pecuniária exigida

-ela mais cuidada educação convida aos pas e mães à

mandar seus filhos receberem no collegio EslrellciCmdu-
ctora uma educação tao perfeita como esmerada.

E, pois, a todos os respeitos é o collegio â que nos

temos'referido digno da protecção que-tem «**bdode

muitos pais de familia, que n'elle ^f^J^L^Z
filhos, e da oue sem duvida continuará a merecer dos < ue

sabem a
pai de família

dr £ com;
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LITTERATURA
Conto Algeriano.

SAUDADES DOS MEUS VINTE ANNOS»

Conclusão
—- Ah ! disse Julia, faz-lhe mal o vento \
Julia era orpha desde o berço ; viuva na idade de

vinte aunos, e independente quiz ver Argel e suas ma-
ravilhas orientaes que, graças aos nossos architectos nJo
existem mais. (Acompanhada de uma tia rica, viuva
também, e qnasi da mesma idade, Jnlia veio um dia
bello dia, instahvr-se em nossa casa onde capturou todas
as sympathias com seus ares de menina caprichosa. As-
sim sao certas naturezas privilegiadas ; tudo n'ellas é ü-
resistivel.

Os caprichos de Julia eram maravilhosos.
E' preciso confessar, que a tia nao ficava âquem,

dando-lhe antes o exemplo em primor na estrada das ex-
t.eutricidadeS.

Estas senhoras criam ter o direilo incontestável pela
sua* viuvez, ,de viverem á sua vontade, sem receio dos
maldizentes.

Por tanto, corriam todas as. ruas de Argel, pelas
estradas d'El-Biar-khadem, de Santo Eugênio, até â
ponta Fescade, vestidas de homem com modos de estu-
dantes em férias;

Sao aos banhos de mar e nadavam como se tivessem
levado metade de suas existências no paiz dos TritOss e
das Naiades. Oh ! que estranhas creaturas.

Amaldiçoavam o casamento, jurando nunca mais
terem senhor, e um dia em que minha mae e Julia discu-
liam a esse respeito, ouvia viuvinha pronunciar-se com
(anta liberdade, que a pobre senhora ostupefacta nao
fallou mais sobre semelhante assumpto.

- E entretanto minha mae era austera desculpava Ju-
lia. Tinha por ella tanta predilecçao que perdoava as suas
excentricidades, a que. chamava com toda a indulgência
travessura de menina malcreada, e cada dia mais se es-
treitavam as nossas relações intimas.

Na África, as relaçCe se formam rapidamente ; che-
gà-sc-, relaciona-se com melhor vontade, e no dia da
partida, despepem-se em lagrimas e uns esquecem-se, e
outros lembram-se para sempre.

Mas Julia ali estava, sentada a um iado; conversa-
vamos como duas crianças ; eu preparava-lhe os cigar-
ros acendendo-os eu mesmo—assim o exige a moda hes-
panhola.

De que fallaria-mos nós 1
— Do amor.
Qual seria o melhor meio de conversação entre dous

jovens de vinte annos ?
Julia nao queria amar ; nao amaria nunca. Eu dis-

corria sobre uma paixão forte, sem limites, mas occulta.
Ella pairava na terra, e eu nas nuvens ; nao podíamos
por tanto èncontrar-mo-nos. Oh / que dialogo, susten-
tando cada um de nós a sua these, e ambos saboreando,
eu o meu cachimbo, e ella o seu cigarro.

Conversamos por longo tempo, horas inteiras. Ella
pegou no livro de poesias 

*. lemos juntos, com intervalos
silenciosos em que os nossos olhos se entendiam perfeita-
mente. ¦ •'-- - -

Por um movimento irreflectido meus lábios roça-
ram-lhe as mãos.

«-<¦ Senho?!

altamente indignada. Tremia deE levantou-se
cólera, *

Cahi-llie aos pés.
Uma lagrima de pudor despontou nos seus olhos.

Ah! disse ella, foi o primeiro homem que me
faltou ao respeito.

Esta reprimenda tão ingênua, tao simples, causou-
me tanta emoção que supplice implorei o meu perdão.

Mas em verdade, o que vim eu procurar aqui '?'

Minha tia sahio, eu fui para o terraço desenhar, perdi o
lápis e vinha pedir-lhe que me emprestasse um. Dê-mo,
que quero ir me embora. i

Com o- coração pesaroso fui buscar o objecto que ella
desejava, e etitregando-lho aproximei-me, e disse-lhe hu-
mildemente . .. í>

Nao vá ainda, eu lhe peço, porque assim acre-
ditarei que a senhora fica mal comigo.

Ficou, o vendo-me triste, submisso e respeitoso
mostrou-se satisfeita e alegre. Logo depois entrou minha
mãe, que mandou por mim buscar a tia, e todos quatro
fomos jantar juntos; depois do que fomos para o terraço:
tinha anoutecido.

Minha mae e a tia de Julia conversavam 'de um
lado, ella e eu de outro, oceultos pela sombra da lareira.
Fiquei triste.

Que. tem ? perguntou-me Julia.
Confesso que nao posso deixar de amal-a como

um louco, e por toda a vida.
Criança, respondeu ella.
Vamos, Julia, disse sua tia, faz-se tarde, e o frio

torna-se intenso.
No outro dia pela manha parti por tres dias. Uma

ordem de serviço me obrigou a ir a Blidah. Pobre em-
pregado de uma adminisiraçao civil, para subsistência
de minha mae, era-me preciso'obedecer.

A's 6 horas mentei a cavallo, lançando os olhos
para a janella do quarto de Julia que levantando a cortina
recebeu a minha despedida,

Àh ! como voltava depois d'esses tres dias de tao lon-
ga ausência, repleto de prazer e de esperança; o meu ca-
vallo rompia os ares. Abracei minha mae com effusao,
perguntado-lhe:E as senhoras.

Embarcaram hontem para a França! respondeu-
me ella melancolicamente. E se tu soubesses a falta que
sinto de Julia !

Estremeci de dor e de raiva, e fui encerrar-me ne
meu quarto para poder dar livre curso às minhas lagri-
mas.

O livro de poesias tinha um signal que chemon a
minha attenção ; abrio-o, e na pagina : Fut-il [amais,
encontrei uma trança de cabellos castanhos que beijei
ardentemente, e uma folha de papel contendo estas pa-
lavras:

« Parto porque o amo. Se o senhor tivesse mais
dez annos casaríamos. Adeos 1 nunca mais nos veremos.
Lembre-se de mim.

Chorei como uma criança. Conservo ha quinze an-
nos o bilhete e a trança de cabellos. Julia esquecer-se-Ma?
Eu me lembro sempre d'ella.

Pierre Caeur.

O anaor-perfeito
Amor-perfeito ! Pobre âor~desprezada,que vaes mor-

rer no esquecimento! Que representas tu, triste flor ?
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No meu entender, o que ha de mais exposto nas ex-

posições,., sao -algibeir.s dos visitantes.Um sentimento que já nao existe. ••,„„. Bao a^ „,,,-; ir-u,,.-, uv„ , .^.„..^.-.
Por isso eu te desfolho. Tuas folhas rosequidas e. posiçOe, sao sw lembr0_me dé W. exposto

soltas ao vento bao de esvoaçar estonteadas a apregoa- 
^ ^m masnmica a" mini_a vida.

rem que—per feilo-amor—nao «xiste. .-,., | üuando roncamos é porque dormimos : no emtanto
No tempo em que erguias a tua cor-dla çspienuiaa ^ ^ ^ 

.^^ . . j na dome.-
a receber d rocio matutino, adivinhava* a moiu., naja i ri .,. j„a c„ „a historia contada em

r

vàsCd7ruto,'óamor:pêrfêitp ; as folhas de velludo escuro

Sm uns laivos de^marello te estavam predizendo a

triste vida.

Um conlo deve 
"ser 

uma" historia contada em alga-
nS™Comaintrt>ducçao do novo systema de pézos, a

qrafhma vai tendo muita procura...
O svstema de Galilèò, como sabem, é que a terra

gyra: quem estiver borracho deve acreditar deveras no
tal systema.

,&

' ' 
Assim é o meu coração *,' elle traja luto ! Porque a

«ardi . E ella era linda e formosa como um anjo que
K mandasse perigrinar pela terra : era debil, cuhere^

vaporosa como as vhoes de Fmgal. Ei a u na Iamada

de (ino alabastro. de fôrmas mimosas e delicadas, allu

miada pela mesma luz interior. abriam

diam â terra, para que a alma na. ascende*»* tao cedo tflador :

Oulo<iuiíb.arias
Um lord inglez entra em um escalei- uo Tâmisa afiai

- - pergunta ao re-

Estudastes philosophia ?
Nao, senhor, responde o remeiro.
pois então não sabes coordenar duas idéas,

E-itudaste historia1? perguntou ainda o
Não, senhor, respondeu o remador.

Então nilo conheces a historia do teu paiz

lord.

Sibrevem um temporal, o escalar vira-se e
cahe no rio.

O rciaeiro que era um perfeito nadaüui
ao lord -

—- E V. Ex. aprendeu a nadar (
— Nao, responde a custo o lord. .
—- Pois então morre com toda a certeza.

lord

pergunta

Contava quinze annos apenas. Estava no de.ab o

char da vida, no primeiro florir da pnmavera. h e ;
(,ue os botões de rosa começam a abrir as pétalas para ,

receberem no casto seio o rocio de amor. .
Um dia, pendida n cabeça gentil, ouvt-a Ciciar um ,

nome . e vi-lhe deslisar as lagrimas, debalde enchuga-j

das pelas trancas louras. pnoanèlla-
A tormenta rugia ao longe, e as ondas 

^capelia
vam-se furiosas, e luctavam revo tas-com os rochedos da

uraia como leg-iõ-s de diabos embravecidos.1 
De .epenfe- brilhou no flrmemento um relâmpago

immenso e medonho estampido reboou na amplidão.immZ 
folhas seccas, impellidas pdo vento,W**K»*Z! ^ n0 ,herald ,

se em densos turbilhões, e revoavam como um bando dc, u,^ 
^.^ ^ ^ New-York, dá consultas aos stfrdos

aves negras. ' e ceí.-os: do meio dia á 1 hora os surdos o oum.rno, de l
Era a morte que a chamava.. &
E ella buscou na morte o noivado, nas ondas o leito | âs fe _______

liC 
Ta virgem, persiguando-.se, despenhou-se noabys-

mo, gritando:
Morro por ii !
Pallido rimor-perfeilo,

Charadas

sustido apenas ua debil haste, •

,, tormenta o fostígou com o sen latego de fogo, dobrar,- 
j

do-lhe ao mesmo tempo o coito gentil..
E assim morreu a mulher dos meus encantos,, assim 

|
morreu a minha Soledade !

1
1

nm RECREATIVA
¦I

Salada de palavras |

Conheço um titular que a todos os seus títulos pre-
fere os da divida publica. ,.,.„¦. .1...

O casamento é um sacrificw... sem lhe faltai aitai
nem vidima. n„a f •

Costumo ciíar Homero e outros... mas nunca iui
meirinho.j . , , , . „„„ in

E' mais fácil domar um animal terrestre do que do
mar, e do que as nossas paixões. „ „„j„,.

Por estes tempos calamitosos vale mais a pena nadar

na abundância do que no mar. „,lnimlPT. I a
E'-me mais fácil desempenhar um papel em qualquer é

tragédia, do que o meu relógio quando o tenho no

prego.

Na terra trabalho. .
Na guclla estou . .
No corpo de todos,
Qualquer me encontrou.

Ordena o fado que o faça. .
Mus que o faça d'este modo .
De vidro, pedra ou argilla,
E' elegante o meu todo.

Estou na cara sem ser bocea,
Apezar de estar na bocea. .
Sem ter cara tenho bocea,
Que dá liquido p'ra bocea. .

CONCEITO

Abas tenho sem ser mesa,
Cabeção sem ter albarda,
Tenho roda sem ser maquina,
Tenho banda sem ter farda.

A dicifracao das charadas do numero antecedente

a T, Cama—e a 2', Paulo.
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